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PREFÁCIO


			O ensino e a aprendizagem da probabilidade são objetos de pesquisa ainda com muito a ser estudado. Os pesquisadores da área têm um vasto caminho pela frente. Da mesma forma, os materiais disponíveis para uso em sala de aula são bastante escassos, e os professores precisam elaborar seus próprios materiais caso desejem acrescentar ao livro didático adotado. 


			O papel de um livro paradidático faz-se, nesse contexto, essencial para o desenvolvimento do conceito de probabilidade a partir de atividades que envolvam os alunos na realização de experiências aleatórios para observação e estudo de seus eventos. A percepção do acaso não é algo imediato para os alunos. 


			Nesse sentido, o que se apresenta neste livro é o estudo para a construção de um paradidático, comprovado por meio de pesquisa, e que traz um conjunto de atividades que constituem uma história: uma simulação da realização de uma olimpíada nacional de probabilidades. É um contexto rico e bastante acessível aos alunos do ensino fundamental. Dessa forma, o professor pode lançar mão de todo o livro, destacando as atividades do capítulo 4, que podem ser trabalhadas com os alunos em um ambiente colaborativo e rico para a aprendizagem. 


			Os primeiros capítulos trazem conteúdos da probabilidade e da didática, apresentados de forma acessível e que contribuirão muito para a prática do professor que escolha trabalhar com este livro. Certamente é um enfoque raramente adotado em livros didáticos, assim como em formações do professor, tanto em Licenciatura em Matemática como formação continuada.


			Atividades apresentadas em contexto simples e atrativo, que envolve colaboração ao mesmo tempo que competição, podem tornar a abordagem dos conceitos probabilísticos mais convidativa para os alunos: sai da seriedade de uma sala de aula tradicional para o trabalho em equipes. Esse é o tipo de atitudes e comportamentos que podemos incentivar nos nossos alunos: a competição produtiva, que envolva um trabalho em equipe.


			A leitura do livro também permitirá ao professor a construção de paradidáticos que tratem de outros temas para diversificar ainda mais suas aulas: ao discutir as etapas de construção de um paradidático para a probabilidade, abre as portas para outros conteúdos da matemática escolar.


			Rico em atividades e conteúdos, este livro certamente se constitui em uma enorme contribuição para o ensino e a aprendizagem da probabilidade.


			Professora doutora Cileda de Queiroz e Silva Coutinho


			Programa de Estudos Pós-Graduados em Educação Matemática – Pontifícia Universidade Católica de São Paulo – PUC/SP


			 


			





APRESENTAÇÃO 


			Segundo Munakata (1997), foi a editora Ática quem criou a primeira coleção de paradidáticos de alcance no Brasil e os considerava destinados a apoiar, aprofundar e facilitar a maneira de apresentação dos conteúdos, muitas vezes, aridamente exposta no livro didático.


			E para Menezes e Santos (2002), os livros ou materiais paradidáticos, sem serem propriamente didáticos, são utilizados para esse fim. São importantes porque podem utilizar aspectos mais lúdicos que os didáticos e, dessa forma, serem eficientes do ponto de vista pedagógico. Recebem esse nome porque são adotados de forma paralela aos materiais convencionais, sem substituir os didáticos.


			Além dessas definições, Gitirana, Guimarães e Carvalho (2010) consideram que os livros paradidáticos no ensino de Matemática trazem bons questionamentos que estimulam o respeito à variedade de pontos de vista e aos contextos em foco, com suas diversas especificidades e representam uma fonte de enriquecimento para as atividades em sala de aula. Em relação ao Tratamento da Informação, as autoras afirmam que ainda são poucas as obras que contemplam esse campo recente na matemática escolar. No entanto algumas obras sugerem experimentos a partir dos quais se pode propor aos alunos a organização dos resultados em tabelas e gráficos para melhor observação e análise.


			Diante da conceituação de livros paradidáticos e de sua utilização no ensino de Matemática, mais especificamente no ensino de Probabilidade, este livro está organizado em seis capítulos. 


			O primeiro capítulo refere-se à definição do livro paradidático além de sua importância para a educação, abordando, inicialmente, o histórico da definição do termo, as diferenças entre livros paradidáticos e didáticos e suas características embasando-se na Lei de Diretrizes e Bases 9394/96. Apresenta uma abordagem acerca dos primeiros paradidáticos surgidos no Brasil, expondo o surgimento desse tipo de livro em 1986, definindo narrativas, aspecto importante na leitura e interpretação de textos advindos de paradidáticos e incorpora maneiras de ensinar matemática utilizando esse material. Destaca ainda que, a partir de 2010, o Programa Nacional do Livro Didático – PNLD incluiu os livros paradidáticos (livros complementares) entre os recursos didáticos destinados ao ensino fundamental I e II, tendo, entre eles, obras que exploram ou servem como subsídio para o professor trabalhar com seus alunos. 


			O segundo capítulo apresenta uma abordagem dos conteúdos de Probabilidade que, segundo os PCN (BRASIL, 1997), estabelecem a principal finalidade para o estudo desse conteúdo para a educação básica. São descritos os anos escolares, divididos em ciclos e utiliza o ensino de Probabilidade como exemplo, conteúdo que é priorizado na pesquisa. Sob diversos olhares e por meio de exemplos envolvendo Probabilidade, definem-se: experimento aleatório, espaço amostral, eventos e conceitos básicos para o ensino de conteúdos probabilísticos para o ensino fundamental, direcionando-os para a resolução mediante os enfoques: clássico e frequentista. É sugerida a utilização de jogos no Ensino de Probabilidade, visto que consideramos que o jogo contribui não só com as habilidades matemáticas como também com a aquisição de atitude, tornando a aprendizagem dos alunos mais prazerosa e descontraída.


			Na sequência, o terceiro capítulo é pautado metodologia da Teoria Antropológica do Didático e dedicado a ela; que, segundo Chevallard (1999), para que uma praxeologia seja especificada, é necessária a compreensão de alguns conceitos fundamentais: tipo de tarefa, tarefa, técnica, tecnologia e teoria. O “como resolver a tarefa” é o motor gerador de uma praxeologia, ou seja, é preciso ter (ou construir) uma técnica, que deve ser justificada por uma tecnologia, a qual, por sua vez, precisa ser justificada por uma teoria. A palavra técnica será utilizada como processo estruturado e metódico, às vezes algorítmico, que é um caso muito particular de técnica. 


			No quarto capítulo, são explicitados os procedimentos para a elaboração do livro paradidático (Jogando na Olimpíada Nacional de Probabilidade) que subsidia o ensino de conteúdos probabilísticos dos anos finais do ensino fundamental seguindo os princípios da Teoria Antropológica do Didático – TAD. Os princípios da Teoria Antropológica do Didático – TAD são fundamentados em Chevallard (1996, 2001), na organização praxeológica didática e matemática. Além disso, foram tomadas como referência as propostas de Chevallard (1999) para avaliar tarefas, técnicas, tecnologias e teorias. 


			Face à busca pela fidelidade e tendo assumido compromisso com a apresentação deste livro, o quinto capítulo versa sobre o motivo pelo qual a opção de elaborar um livro paradidático que tratasse do ensino de Probabilidade. São apresentados os personagens e o nome da escola que foram criados, a descrição dos jogos utilizados em cada uma das etapas da Olimpíada e, finalmente, são apresentadas as atividades que compõem o livro paradidático, seguindo os princípios da Teoria Antropológica do Didático na organização praxeológica didático e matemática (probabilística).


			No sexto e último capítulo, são explicitadas as conclusões advindas do que foi apresentado no texto e recomendações que pretendem sugerir futuras ações ligadas à construção e utilização de livro paradidático para o ensino de Probabilidade no ensino fundamental. 


			Ailton Paulo de Oliveira Júnior


			Valéria Ciabotti
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1


			O QUE SÃO LIVROS PARADIDÁTICOS?


			A partir das Leis de Diretrizes e Bases da Educação (LDB), Brasil (1996), e do estabelecimento dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), Brasil (1998), os livros paradidáticos fazem-se cada vez mais presentes no dia a dia escolar, pois muitas vezes trazem temas transversais, que geralmente não são aprofundados nos livros didáticos, e assim podem enriquecer uma sequência didática e planos de aula elaborados pelo professor.


			Além disso, os textos paradidáticos podem ser utilizados como ferramenta didática capaz de viabilizar a compreensão do aluno relativa aos conceitos apresentados, bem como oferecer, ao estudante, a possibilidade de interagir reflexiva e criticamente com o seu meio social, desenvolvendo e vivenciando a sua cidadania.


			Para Furlan (2002), os livros paradidáticos vêm sendo cada vez mais utilizados nas escolas, pois cumprem o papel de aprofundamento conceitual que o livro didático muitas vezes não consegue alcançar. Existem coleções paradidáticas para todas as etapas da escolaridade, que se prestam para o desenvolvimento de trabalho com projetos. A leitura, as resenhas e os fichamentos têm sido os procedimentos mais difundidos em relação a esses materiais. Algumas coleções paradidáticas têm sido adotadas como substitutivo do livro didático, mas isso na escola pública é mais difícil, dada a falta de acesso a elas.


			E para entender o que é o termo paradidático, Munakata (1997) informa que esse termo foi cunhado pelo professor Anderson Fernandes Dias, diretor presidente da editora Ática, no início da década de 70 e que que foi a editora Ática quem criou a primeira coleção de alcance no Brasil destinada a apoiar, aprofundar e facilitar a maneira de apresentação dos conteúdos, muitas vezes aridamente exposta no livro didático.


			Segundo Dalcin (2002), após as coleções lançadas pela editora Ática, no fim de 1970 e meados de 1980, outras editoras começaram também a lançar no mercado alguns livros paradidáticos, dentre elas a Atual, a Moderna, a FTD, a Saraiva e a Scipione. 


			Para Zilberman (1982), o livro didático e o paradidático são facetas de um mesmo livro, ou seja, aquele a quem se delegou a incumbência de o estudante, durante o transcurso das atividades discentes, servirá como depósito de informações e exercícios, sem negar seu caráter utilitário.


			Os livros paradidáticos apresentam estórias de ficção, elementos que podem trazer diversão e associado a esses aspectos abordam conteúdos matemáticos que permitem ensinar Matemática de forma agradável, mostrando como essa ciência está indelevelmente associada ou mesmo incorporada ao dia a dia das pessoas. Nesse sentido, estão de acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais - PCN, pois: 


			As necessidades cotidianas fazem com que os alunos desenvolvam capacidades de natureza prática para lidar com a atividade matemática, o que lhes permite reconhecer problemas, buscar e selecionar informações tomar decisões. Quando essa capacidade é potencializada pela escola, a aprendizagem apresenta melhor resultado (BRASIL, 1998, p. 37).


			Louro (1999) comenta como os livros didáticos e paradidáticos têm sido objetos de investigações, no campo educacional, que apontam para aspectos neles presentes, que retratam representações de gênero, grupos étnicos, classes sociais, arranjos familiares, profissões e tarefas, divisões regionais do País.


			A principal diferença entre paradidáticos e demais livros em uso na escola consiste na abrangência, ou seja, os paradidáticos “não pretenderem cobrir a matéria de uma série nem, muito menos, de todo um segmento do ensino” e fixavam-se, antes, “em um único tópico de interesse curricular, tratado de forma mais especializada e/ou aprofundada”, de acordo com Rangel (2014, p. 1).


			Segundo Laguna (2001), os livros paradidáticos atendem à Literatura e a todas as outras disciplinas, procurando ajudar professores e enriquecer a formação do aluno. Com elementos visuais e temas adequados, esses livros procuram despertar o hábito da leitura e levantar questionamentos que antes ficavam à margem da vida escolar, objetivando complementar informações de maneira leve e ágil. São características dos paradidáticos: 


			(1)	preços populares; 


			(2)	longa vida editorial; 


			(3)	direcionamento a crianças e jovens, além do espaço escolar; 


			(4)	temas literários e transversais; 


			(5)	linguagem mais acessível.


			Menezes e Santos (2002) dizem que a importância dos livros paradidáticos nas escolas aumentou principalmente no fim da década de 90, a partir da Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB), que estabeleceu os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) e orientou para a abordagem de temas transversais relacionados ao desenvolvimento da cidadania. Dessa forma, abriu-se espaço para o aumento da produção de obras para serem utilizadas em sala de aula, abordando temas como Ética, Pluralidade Cultural, Trabalho e Consumo, Saúde e Sexualidade. Ainda afirmam que os paradidáticos são livros e materiais que, sem serem propriamente didáticos, são utilizados para esse fim. Os paradidáticos são considerados importantes porque podem utilizar aspectos mais lúdicos que os didáticos e, dessa forma, serem eficientes do ponto de vista pedagógico. Recebem esse nome porque são adorados de forma paralela aos materiais convencionais, sem substituir os didáticos.


			Borelli (1996, p. 458) afirma que o termo paradidático apresenta o sentido do termo paraliteratura, a partir da interpretação da formação da palavra com “o prefixo para denota o significado de proximidade – ao lado de, ao longo de – quanto à conotação de acessório, subsidiário e, também, o sentido de funcionamento desordenado ou anormal”.


			Segundo Lima (2012), a opção de nomear esses livros de paradidáticos e não paraliteratura, ou outro termo qualquer tenha se dado, é pelo primeiro termo sugerir uma aproximação com os livros didáticos.


			A Lei de Diretrizes e Bases 9394/96 (LDB), em seu artigo 32, inciso I, aponta a grande necessidade de trabalhar com leitura, escrita e interpretação de textos na educação básica, com o intuito do desenvolvimento da capacidade de aprender, devendo se voltar para a construção de futuros leitores competentes, desenvolvendo um trabalho interdisciplinar, estimulando o aluno a ser sujeito do seu próprio aprendizado. O uso do livro paradidático sugere a promoção de uma aprendizagem interativa no aspecto apontado pela LDB.


			Buscando definir os livros paradidáticos, Yasuda e Teixeira (1995) dizem que são consideradas paradidáticas as obras produzidas para o mercado escolar sem as características funcionais e de composição do manual didático. 


			Consideramos também a definição de Munakata (1997), ao afirmar que os livros paradidáticos têm características próprias. Diferente dos livros didáticos, eles não seguem uma seriação e nem uma sequência de conteúdos conforme preconiza o currículo oficial. Geralmente, são adotados no processo de ensino e aprendizagem como material de consulta do professor ou como fonte de pesquisa e de apoio às atividades do educando. 


			Em suma, o que define os livros paradidáticos é seu uso como material que complementa (ou mesmo substitui) os livros didáticos. Tal complementação (ou substituição) passa a ser considerada como desejável, na medida em que se imagina que os livros didáticos por si sejam insuficientes ou até mesmo nocivos (MUNAKATA, 1997).


			De acordo com as ideias de Cunha (2002), não se deve confundir o gênero da literatura a ser trabalhado, não usando método que possam vir a prejudicar a saúde de cada educando, pois o texto paradidático tem uma função determinada, uma finalidade, tratando de um assunto específico ou complementando o livro didático.


			Skeff (2004) diz existir diferenças na escolha dos livros paradidáticos nas escolas públicas e particulares de nosso País; onde nas escolas particulares os alunos possuem certa autonomia e muitas delas realizam pequenas feiras dentro das salas de aula, para a escolha dos livros a serem lidos durante o ano letivo.


			Contudo concordamos e nos baseamos em Skeff (2004) quando afirma que todo livro paradidático deve ter como objetivo principal o aprofundamento e a ampliação de um determinado tópico ou tema do conteúdo de uma ou mais disciplinas além de auxiliar o ensino e a aprendizagem. Oportuniza ao leitor uma leitura individual e frequentemente facultativa e contribui na busca dos objetivos e no desempenho das funções que tem o livro didático.


			O livro paradidático, quando bem escolhido pelos professores, pode transformar-se em uma alternativa valiosa ao dispor dos professores, possibilitando a estes que possam exercer sua autonomia e liberdade para ir além dele, enriquecê-lo e ampliá-lo (SKEFF, 2004).


			Vistos como potencialmente inseridos nos currículos escolares, Furlani (2005) defende a ideia de que os livros paradidáticos são, também, instrumentos de uma política educacional que inclui certos saberes e certas identidades, tornando suas representações visíveis e atribuindo-lhes status normatizador, ao mesmo tempo em que exclui outros saberes e outras identidades. Ao interpelar certos sujeitos, e não outros, os artefatos culturais curriculares produzem esses sujeitos, estabelecendo diferenças por meio de processos hierárquicos que definem as identidades.


			Segundo Furlani (2005), os livros paradidáticos apresentam conhecimentos, são instrumentos de ensino e são frequentemente atualizados. Entretanto, geralmente, seus conteúdos relacionam-se a temáticas que tangenciam as disciplinas do currículo oficial. Assim, são vistos como um complemento aos livros didáticos e, mesmo que cada disciplina ofereça uma gama de conteúdos, os livros paradidáticos são elaborados especificadamente para cada assunto, por exemplo: educação sexual, meio ambiente, pluralidade cultural, ética, prevenção de drogas, cidadania, direitos humanos, direitos dos consumidores. 


			Barros (2006) diz que a intenção dos livros paradidáticos deve ser a de trabalhar o lúdico, sem deixar que as crianças percebam outro sentido neles; pois, caso o professor dê muita ênfase aos valores morais das histórias, elas poderão se tornar um momento que não traga motivação para os alunos, criando uma aversão por elas e distanciando-se dos livros literários.


			Para Benetti (2008), sob o ponto de vista editorial, o paradidático é definido como um livro comercial, sem compromisso com a formalidade científica, tendo como objetivo trazer informações sobre a ciência de forma descontraída e informal. 


			Segundo Trevizan (2008), sem desprezar outros recursos didáticos para o ensino de Matemática, faz a seguinte classificação, de acordo com a tipificação (Quadro 1) dos recursos: livro didático; caderno; livro paradidático.


			

				

					

					

					

					

					

				

				

					

							

							Recurso


						

							

							Âmbito de intervenção


						

							

							Intencionalidade 
ou função


						

							

							Conteúdos e maneira de utilizá-los


						

							

							Suporte


						

					


					

							

							Livro didático


						

							

							Âmbito da aula, voltado para todo o grupo.


						

							

							Apresentar todo o conteúdo de forma seriada e organizada em partes teóricas e exercícios.


						

							

							Disciplinar, seriado e ordenado hierarquicamente.


						

							

							Papel 
durável.


						

					


					

							

							Caderno


						

							

							Âmbito da aula, voltado para o ensino e aprendizagem individual.


						

							

							Servir como meio para registro das informações apreendidas em aula e resolução dos exercícios.


						

							

							Disciplinar, com organização sugerida pelo professor e executadas pelo aluno.


						

							

							Papel descartável.


						

					


					

							

							Livro paradidático


						

							

							Âmbito da aula, voltado para todo o grupo.


						

							

							Motivar, exemplificar ou aprofundar algum conteúdo específico.


						

							

							Disciplinar, envolvendo geralmente um conteúdo principal.


						

							

							Papel 
durável.


						

					


				

			


			


			Quadro 1 – Classificação de recursos didáticos 


			Fonte: Trevizan (2008, p. 10).


			Trevizan (2008) diz ainda que o livro paradidático, assim como o didático e o caderno, pode estar associado a todo tipo de conteúdo. Quais sejam:


			

					
•	Conteúdos conceituais – à medida que comunica o tema abordado, expõe algoritmos, justificativas e exemplos de aplicações, que ajudam a compreender os fenômenos e estratégias;



					
•	Conteúdos procedimentais – à medida que estimula o estudo individual, assim como a compreensão e a interpretação do texto, em geral apresenta exercícios que possibilitam a repetição dos algoritmos e a verificação de aprendizagem, por exemplo, as fichas de leitura anexas ao livro; 



					
•	Conteúdos atitudinais – à medida que veicula determinados valores e propõe reflexões, pode dar lugar a uma série de questões interessantes que conduzem o aluno a buscar respostas e debater pontos de vista.



			


			Para Gomes (2009), o objetivo do livro paradidático é integrar as discussões em sala de aula com assuntos do cotidiano para ampliar o leque de conhecimento de mundo, ele não pode ser trabalhado como algo desconectado ao conteúdo que está atrelado ao planejamento. Com esse tipo de procedimento, o aluno perde o interesse pela leitura do material, uma vez que não vê aplicabilidade alguma com o conteúdo visto.


			Segundo Dante (2010), os livros paradidáticos são escritos em estilos mais coloquiais, abordam aspectos históricos interessantes, integram-se com outras áreas de conhecimento e não se restringem ao conteúdo matemático de determinado tema. 


			Propor um trabalho com livro paradidático não é simples, é necessário que tanto os alunos como os professores estejam envolvidos no processo de ensino e de aprendizagem; pois exige de ambos disponibilidade e que saiam da zona de conforto (SKOVSMOSE, 2000) e passem a trabalhar de forma investigativa, adequando qual o melhor paradidático para se trabalhar aquele conteúdo. 


			Conforme Dante (2010), são várias as formas de se utilizar um paradidático em sala de aula: o uso livre; tarefa de casa; desencadeando um conteúdo; aprofundando um conteúdo e servindo de fonte de consulta; possibilitando, assim, ao aluno uma leitura prazerosa e que dela possa extrair um conhecimento sobre as áreas em estudo na matemática.


			1.1. LIVROS PARADIDÁTICOS NO ENSINO DE MATEMÁTICA


			A fim de delimitar o ponto de partida de nosso percurso histórico, buscamos por alguns títulos pioneiros do gênero paradidático. A Aritmética da Emília (1935) e O Homem que Calculava (1938).


			Segundo Dalcin (2007), Monteiro Lobato e Malba Tahan romperam com as concepções clássicas de ensino, acreditando na possibilidade de o gênero literário constituir-se num importante veículo para uma aprendizagem prazerosa e significativa.


			 O livro infantil Aritmética da Emília, escrito por Monteiro Lobato e publicado em 1935, reflete, mediante sua história, como a aritmética pode ser transformada em uma brincadeira no pomar. De acordo com Dalcin (2002, p. 12), a obra “constitui-se, provavelmente, na primeira obra brasileira a ter a intencionalidade de desenvolver o conteúdo matemático priorizado pelo ensino elementar - a Aritmética - dentro de uma história”. Monteiro Lobato preocupava-se com a educação e acreditava que a imaginação serviria de guia para a real aprendizagem da criança, tanto que escreveu outros títulos direcionados para outras áreas do conhecimento cujos livros recebem a característica de paradidáticos. 


			Segundo Dalcin (2002, p. 11),


			Monteiro Lobato demonstra uma preocupação para com o desenvolvimento intelectual e a imaginação das crianças, e vê nas narrativas uma forma de aproximação entre estes universos. [...] Monteiro Lobato era uma pessoa envolvida nas discussões de seu tempo, particularmente naquelas relacionadas à educação.


			As obras de Monteiro Lobato, assim como as de Malba Tahan, acabaram por influenciar muitos dos autores de paradidáticos de Matemática, a exemplo de Luiz Márcio Pereira Imenez, como se percebe por sua apresentação do livro Brincando com Número:


			Eu, que gostava de números, pude desenvolver este interesse através dos livros de Malba Tahan. Ele foi importante para que eu percebesse a beleza da Matemática contribuindo para que um dia eu também viesse a escrever livros sobre esta ciência. (IMENEZ, 1987, p. 45).


			Em Ática (1195, p. 336), o clima de abertura política desta época favorecia o debate pedagógico e, em consequência, o aparecimento de novas propostas na área. Na rede escolar, diversas experiências de inovação didática estavam sendo levadas a termo. Apostando nessa tendência, a Ática resolveu investir em uma nova linha de textos, que aliasse o rigor científico à imaginação literária.


			Segundo Dalcin (2002), as primeiras coleções de paradidáticos que surgiram no Brasil foram: A Descoberta da Matemática - editora Ática e Vivendo a Matemática - editora Scipione, publicadas a partir de 1986, destinadas ao ensino fundamental II. Essas coleções passaram por reformulações e foram reeditadas nos anos 2000 e 2001.


			A coleção A Descoberta da Matemática tem como principal autora a professora Luzia Faraco Ramos, que em 1979 foi convidada pela editora Ática a produzir livros que unissem o uso da linguagem matemática e da Língua Portuguesa, contando uma história com personagens adolescentes. Em entrevista à editora Ática, a professora fala sobre a importância dos paradidáticos no ensino da Matemática: 


			Acredito que a série trouxe uma brisa renovadora para o Ensino da Matemática. Quando estava lecionando, procurava melhores caminhos para que meus alunos compreendessem os conceitos, a partir de nossas vivências em salas de aula. Com certeza, isso não tem nada a ver com decorar fórmulas de modelos prontos. Logo descobri que o conhecimento só é real se construído em cada aluno. O meu desejo é de que cada livro da série possa ser um caminho através do qual o aprendizado fique recheado de experiências e descobertas, de uma forma mais agradável e natural (RAMOS, 2008, p. 1). 


			A mesma autora também menciona processo de confecção de um paradidático: 


			A pedra fundamental de cada obra é o conteúdo matemático que vou desenvolver. O passo seguinte é imaginar onde esse tema pode aparecer no cotidiano das pessoas. Procuro incluir também outro plano em todas as histórias: a construção da consciência ambiental, abordando aspectos ecológicos como pesca não predatória, plantio de grama, despoluição das águas dos rios e dos mares. Visualizando essas situações, vou construindo os personagens e a trama que poderá envolvê-los. Assim, sinto que estou humanizando a Matemática (RAMOS, 2008, p. 1).


			O processo de ensino e aprendizagem na Matemática representa um grande desafio para o professor, pois exige dele uma condução significativa e estimulante para seus alunos. O cuidado metodológico que o professor então necessita ter é exatamente na escolha do material, pois é nessa escolha que deve estar vinculado a utilização do recurso nas aulas de matemática a fim de contribuir para o ensino e aprendizagem dos conteúdos matemáticos. Segundo Fiorentini e Miorim (1996, p. 9),


			O professor não pode subjugar sua metodologia de ensino a algum tipo de material porque ele é atraente ou lúdico. Nenhum material é válido por si só. Os materiais e seu emprego sempre devem estar em segundo plano. “A simples introdução de jogos ou atividades no ensino da Matemática não garante uma melhor aprendizagem desta disciplina.”


			Nessa perspectiva e diante das pesquisas realizadas, incorporou-se ao estudo um despertar pelas narrativas, aspecto importante na leitura e interpretação de textos advindos de paradidáticos. 


			Um enfoque no uso de paradidáticos no que tange às narrativas segundo Cruz (2003, p. 278), “[...] Outros enfoques da narrativa podem levar a outras finalidades não menos importantes: seria o caso, por exemplo, da possibilidade de utilizá-la para promover a aproximação entre duas culturas – a literária e a científica”.


			É notória a diferença percebida entre jovens que apreciam a leitura àqueles que têm resistência, devido à falta de estímulos e de incentivo. A aproximação que cita Cruz (2003) sucinta a ideia de que, lendo um livro paradidático na área da Matemática, o aluno estará apropriando-se de diversos saberes, desenvolvendo não só a leitura e a escrita como também a interpretação de textos apontados como conhecimentos necessários pela Lei de Diretrizes e Bases 9394/96 (LDB) em seu artigo 32, inciso I, ou seja, “o desenvolvimento da capacidade de aprender, tendo como meios básicos o pleno domínio da leitura, da escrita e do cálculo”.


			Na Matemática ainda se valoriza a técnica, e Cruz (2003) defende a ideia de que essa valorização pode ser reduzida por meio das narrativas.


			[...] as narrativas são fontes praticamente inesgotáveis para a produção do significado, utilizá-las como recurso didático nas aulas de matemática é uma tentativa de articular convenientemente a técnica e o significado dos temas que ensinamos. (CRUZ, 2003, p. 287).


			Segundo Smole e Diniz (2001), a predominância do silêncio, no sentido de ausência de comunicação, ainda é comum nas aulas de Matemática. O excesso de cálculos mecânicos, a ênfase em procedimentos e a linguagem usada para ensinar Matemática são alguns dos fatores que tornam a comunicação pouco frequente ou quase inexistente. Defendem ainda a ideia de que propostas que objetivem uma aprendizagem significativa em Matemática devem abordar uma variedade de ideias matemáticas, sejam numéricas, geométricas, relativas às medidas e às noções de estatística e probabilidade, entre outras, de modo que sejam proporcionadas ao aluno diferentes formas de perceber a realidade e o conhecimento matemático.


			Segundo Gitirana, Guimarães e Carvalho (2010), os livros paradidáticos oferecem vasto campo para a introdução de conceitos matemáticos em situações imaginárias, ricas em cores e conteúdo. Além de terem função no ensino da Matemática; esses livros reforçam a prática da leitura pelas crianças, algo que todo professor deve procurar fazer ao trabalhar os diferentes componentes curriculares. Nas escolas que dispõem de cozinha, livros de receitas para crianças são ótimos para: a prática de medidas de massa, de volume e de capacidade; o uso das frações mais comuns no dia a dia, como um meio, um terço, um quarto, entre outras. Ao mesmo tempo, propiciam o trabalho cooperativo e a aprendizagem de noções de higiene e de segurança. Livros sobre origami, desde que adequados à idade das crianças, contribuem para o seu desenvolvimento psicomotor e permitem o manuseio de formas geométricas em um contexto bem lúdico.


			Para Machado (2011), compreender é apreender o significado de um objeto ou de um acontecimento; é vê-lo em suas relações com outros objetos ou acontecimentos; os significados constituem, pois, feixes de relações que, por sua vez, entretecem-se, articulam-se em teias, em redes, construídas socialmente e individualmente, e em permanente estado de atualização.


			Smole e Diniz (2001) defendem que propostas que objetivem uma aprendizagem significativa em Matemática devem abordar uma variedade de ideias matemáticas, sejam numéricas, geométricas, relativas às medidas e às noções de estatística, entre outras, de modo que sejam proporcionadas ao aluno diferentes formas de perceber a realidade e o conhecimento matemático.


			Nacarato e Lopes (2005) enfatizam que os processos como comunicação de ideias, interações, práticas discursivas, representações matemáticas, argumentações e negociação de significados, vêm permeando as recentes discussões na área. Nesse sentido, faz-se necessário propiciar aulas de Matemática que incluam atividades oportunizadoras da construção da linguagem matemática por meio da leitura e da escrita. 


			Fonseca e Cardoso (2005) apresentam aspectos da interação discursiva nas aulas de Matemática por meio de práticas de leitura de textos matemáticos, ou de textos trazidos à cena escolar para ensinar Matemática, ou ainda de textos que demandam a mobilização de conhecimentos matemáticos para a leitura.


			Alguns autores sugerem que a integração entre a Matemática e a língua materna pode diminuir as dificuldades de aprendizagem em matemática (SMOLE, 1995; SMOLE; DINIZ, 2001; MACHADO, 2011), trazendo benefícios tanto ao ensino de Matemática quanto ao ensino da língua materna. A exploração, em sala de aula, das relações existentes entre a matemática e a língua materna por meio de complementaridade é indicada nos PCN:
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